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APRESENTAÇÃO 

 

Com grande entusiasmo, apresento o livro digital "Notas 

sobre a Ação, a Ordem e a Mudança Social na Teoria 

Sociológica". Esta obra é um convite para adentrar o orbe 

sociológico. Os autores nos conduzem habilmente por um 

terreno fértil de reflexões sobre a ação humana, a construção da 

ordem social e as dinâmicas de mudança que permeiam nossa 

sociedade. 

No primeiro capítulo, intitulado "Os Clássicos da 

Sociologia na Análise da Ação, da Ordem e da Mudança Social", 

o autor é  conduzido às raízes do pensamento sociológico. O livro  

nos apresenta as ideias de pensadores icônicos como Durkheim, 

Weber e Marx e Georg Simmel, demonstrando como suas 

teorias clássicas ainda são fundamentais para compreendermos 

as complexas relações entre indivíduos e sociedade. 

O segundo capítulo, "A Escola de Chicago e os Pensadores 

Neoclássicos no Esforço de Sintetizar as Relações entre Micro e 

Macrosociologia", nos transporta para a vibrante cidade de 



Chicago e nos mostra como pensadores como George Herbert 

Mead e Talcot Parsons revolucionaram a sociologia ao unir as 

perspectivas micro e macro em suas análises. Este capítulo é um 

testemunho da evolução da disciplina e como ela se adapta às 

complexidades da sociedade moderna. 

No terceiro e último capítulo, "O Movimento Pós-Colonial 

e os Estudos Culturais na Reconfiguração da Ação, da Ordem e 

Mudança Social", somos apresentados a uma abordagem 

contemporânea e desafiadora. Os autores exploram como o 

movimento pós-colonial e os estudos culturais desempenham um 

papel crucial na desconstrução das estruturas de poder e no 

questionamento das narrativas dominantes, abrindo caminho 

para novas formas de ação e mudança social. 

À medida que avançamos ao longo deste livro digital, 

somos guiados  por um fio condutor que nos desafia a refletir 

sobre as nuances da ação humana, a construção da ordem social 

e as possibilidades de transformação. O livro apresenta seus 

argumentos de forma clara e acessível, tornando esta obra leitura 



obrigatória para estudantes, pesquisadores e indivíduos 

interessados em conhecer o orbe da Teoria Sociológica. 

"Notas sobre a Ação, a Ordem e a Mudança Social na 

Teoria Sociológica" é um livro que nos convida a questionar, 

refletir e expandir nossa compreensão da sociedade. Com sua 

abordagem abrangente e clara, esta obra certamente se tornará 

uma agradável leitura sobre os meandros da sociologia. Portanto, 

é com grande entusiasmo que disponibilizamos este livro digital, 

que oferece uma visão introdutória acerca das complexidades da 

ação, da ordem e da mudança social.  

       Boa leitura para todos, 

Os autores  
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RESUMO 

 

Este trabalho tem como objetivo geral refletir sobre alguns dos 

elementos que, dentro do pensamento clássico, neoclássico e 

pós-moderno das ciências sociais, direcionam reflexões sobre a 

ação, a ordem e a mudança social. Objetiva examinar como tais 

análises ajudam a compreender a realidade. Ao nível 

metodológico, estabelece respostas a partir de uma revisão 

bibliográfica. O livro investiga a teoria clássica de Karl Marx, Max 

Weber, Émile Durkheim e Georg Simmel. Reflete também 

sobre o período intermediário, onde as ideias centrais aparecem 

associadas à Escola de Chicago, bem como, sobre a teoria dos 

pensadores neoclássicos, sendo eles; Talcot Parsons, Junger 

Habermas, Anthony Giddens, Pierre Bourdieu e Michel 

Foucault. Por fim, reflete a partir dos estudos pós-coloniais com 

ênfase nos estudos culturais, a fim de compreender o movimento 

que tenta transcender os reducionismos, na construção de uma 

ampla teoria pós-estruturalista que dá voz a grupos 

subalternizados epistemologicamente no processo histórico de 

formação social. A hipótese central é que a teoria pensada a partir 

de seus constituintes basilares ajuda a compreender o campo 

teórico como um instrumento de análise dos múltiplos 

elementos que engendram as sociedades. 

 

Palavras-chave: Teoria Sociológica. Agência e Estrutura. 

Mudança Social. 
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ABSTRACT 

 

The general objective of this work is to reflect on some of the 

elements that, within the classical, neoclassical, and postmodern 

thought of the social sciences, direct reflections on action, order 

and social change. It aims to examine how such analyzes help to 

understand reality. At a methodological level, it establishes 

answers based on a literature review. The book investigates the 

classical theory of Karl Marx, Max Weber, Émile Durkheim and 

Georg Simmel. It also reflects on the intermediate period, where 

the central ideas appear associated with the Chicago School, as 

well as on the theory of neoclassical thinkers, namely, Talcot 

Parsons, Junger Habermas, Anthony Giddens, Pierre Bourdieu, 

and Michel Foucault. Finally, it reflects from post-colonial studies 

with an emphasis on cultural studies, in order to understand the 

movement that tries to transcend reductionism, in the 

construction of a broad post-structuralist theory that gives voice 

to epistemologically subordinated groups in the historical process 

of social formation. The central hypothesis is that the theory 

thought from its basic constituents helps to understand the 

theoretical field as an instrument for analyzing the multiple 

elements that engender societies. 

 

Keywords: Sociological Theory. Agency and Structure. Social 

Change. 
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INTRODUÇÃO 

 

 Diferentes autores e linhas de pensamento buscaram 

avançar em debates que desde os pensadores clássicos das 

ciências sociais se mostraram primordiais dentro da teoria 

sociológica, sobretudo por serem pontos que tratam de relações 

centrais na formação da sociedade. Ou seja, de um lado, 

observam-se teorias que dão maior ênfase a estrutura, enquanto 

outras a ação social, ao sentido das relações e a sua configuração 

e formação a partir do emaranhado das subjetividades. Há ainda 

aquelas que buscam a intersecção entre agência e estrutura. 

Assim, as relações entre ação, ordem e mudança social aparecem 

como elementos medulares no pensamento teórico das ciências 

sociais. 

 Este livro, portanto, tem como objetivo geral refletir sobre 

alguns dos elementos que, dentro do pensamento clássico, 

neoclássico e pós-moderno das ciências sociais, direcionam 

reflexões sobre a ação, a ordem e a mudança social, objetivando 

examinar como tais análises ajudam a compreender a realidade. 

A hipótese central é que a teoria pensada a partir de seus 

constituintes basilares ajuda a compreender o campo teórico 

como um instrumento de análise dos múltiplos elementos que 
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engendram as sociedades. Em nível metodológico, buscou-se 

estabelecer respostas a partir de uma revisão bibliográfica. Sendo 

assim, o instrumento de pesquisa se articulou pela leitura de 

alguns dos principais teóricos e linhas de pensamentos das 

ciências sociais, de maneira a relacionar a literatura as discussões 

do tema objetivado. 

 Ao nível de coesão, este estudo está organizado 

primeiramente em uma introdução, em três capítulos de 

desenvolvimento e em uma conclusão. Na introdução se 

apresenta o tema, objetivos, metodologia, hipótese e justificativa. 

O primeiro capítulo de desenvolvimento intenta investigar na 

teoria clássica os fatores elementares da sociedade a partir da 

ação, ordem e mudança social. Sendo os pensadores Karl Marx, 

Max Weber, Émile Durkheim e Georg Simmel utilizados como 

clássicos. No segundo capítulo de desenvolvimento, busca-se 

refletir sobre um período intermediário, onde as ideias centrais 

aparecem muito associadas à Escola de Chicago, bem como, 

sobre a teoria dos pensadores por muitos denominados de 

neoclássicos, sendo eles; Talcot Parsons, Junger Habermas, 

Anthony Giddens, Pierre Bourdieu e Michel Foucault. No 

terceiro capítulo se reflete a partir estudos pós-coloniais com 

ênfase nos estudos culturais, um movimento que tenta 

transcender os reducionismos, na construção de uma ampla 
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teoria pós-estruturalista que dá voz a grupos subalternizados 

epistemologicamente no processo histórico de formação social.  
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1. OS CLÁSSICOS DA SOCIOLOGIA NA ANÁLISE DA 

AÇÃO, DA ORDEM E DA MUDANÇA SOCIAL 

  

 Embora Auguste Comte seja considerado o pai da 

sociologia, por cunhar o termo, por seu positivismo reflexivo, 

influenciar os demais pensadores que o sucedem, bem como, 

por delimitar aspectos sobre a ciência que tem como objeto o 

estudo da sociedade, são considerados como principais 

pensadores clássicos da sociologia Karl Marx, Émile Durkheim, 

Max Weber e Georg Simmel. O primeiro destes, Karl Marx não 

se reconhecia como um sociólogo, mas o ponto é que sua teoria, 

conhecida como o materialismo histórico e dialético, é uma 

teoria pura sobre os fatores que influenciam no processo de ação, 

ordem e mudança social. Enquanto o homem necessita se 

relacionar com a natureza para buscar sua subsistência, vai 

moldando o seu próprio comportamento social. Ou seja, o 

trabalho é a atividade (ação social) que na integração com a 

natureza (cria uma ordem social), que logo transforma a própria 

essência do homem.  

 Segundo Lallement (2008), para Marx, na medida em que 

os seres humanos realizam atividades com a natureza na busca 

para prover suas necessidades, no primeiro momento em uma 
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produção de valor de uso. Essa própria prática de produzir seus 

meios em um movimento de aprimoramento dialético irá 

transformá-lo. E o processo de antítese de sua dialética, se dá 

quando um novo fator ou instrumento entra em sena, formando 

uma nova síntese. Em outras palavras, a mudança social se dá 

quando os elementos que configuram a ordem social não fazem 

mais sentido e um novo sentido substitui o anterior. Assim, para 

Marx, quando a ordem não se justiça ao nível de justificativas 

plausíveis, para que a mudança social ocorra é necessário que se 

manifestem as revoluções. Dentro deste movimento, a obra de 

Marx vai distinguindo os modos produtivos até hoje conhecidos 

e trabalhando as diferenciações de cada.  

 O que importa considerar é que essa perspectiva fundante 

marxista vai demonstrar que a realidade desencadeada pela ação 

social antes de tudo implicará determinações, uma ordem social, 

que vai se remodelando ao longo do processo histórico, com a 

evolução da atividade produtiva, o processo de divisão do 

trabalho, assalariamento, etc., ao ponto de tornar o homem 

estranho ao produto de seu feito “trabalho alienado” 

(LALLEMENT, 2008, pág. 115). O produto histórico e de 

evolução das sociedades vai aparecendo, desta maneira, como 

resultado de frequentes relações materiais e sucessões que 

derivam dessas próprias relações. Num processo de “criação, 
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satisfação e recriação contínuas das necessidades humanas” 

(GIDDENS, 1984, pág. 53). Um devir dialético de 

desenvolvimento que ocorre pela tríade de tese, antítese e síntese. 

 Já Emille Durkheim, na busca por fundar e fundamentar 

a sociologia enquanto ciência, além de circunscrever seu objeto 

de estudo que particulariza como o “fato social”, irá primar pela 

formulação de um método rigoroso de investigação e explicação 

do objeto. Ou seja, ao longo do trabalho de Durkheim aparece 

o esforço de delimitar o objeto e o método científico para a 

sociologia. Desta maneira, no intento de articular este último, 

anuncia em 1895 a obra “As Regras do Método Sociológico”. 

Trabalho que irá trazer, sobretudo, três regras fundamentais que 

atribuam à sociologia objetividade e cientificidade, conforme 

modelo que considera possuírem as outras ciências, (ARON, 

1982). 

 A primeira regra do método sociológico de Durkheim foi 

por muitas vezes debatida ao longo do desenvolvimento da 

sociologia por interpretações diferentes ou mal compreendidas. 

Regra onde define que os fatos sociais devem ser tratados como 

coisas. O sentido que Durkheim afere a esta definição, se dá por 

entender a necessidade de afastar-se do objeto a fim de observá-

lo de fora, distanciando-se desta maneira das próprias pré-noções 

que se possuí. No intento de observar os sentidos que não estão 
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postos. Uma postura metodológica similar a de outras ciências 

que pesquisam seu objeto de forma externa. O que importa 

considerar, que não se está reduzindo os fatos sociais a 

configurações idênticas as dos fatos naturais. Mas pelo homem 

fazer parte do mundo social que estuda, importa em nível 

metodológico que liberte-se das evidências iniciais de seu 

contexto. O que possibilitará, assim, identificar os fatos para além 

daquilo que já está dado coercitivamente por sua própria 

imersão. Portanto, para Durkheim, o fato social está na ação, na 

ordem e também na mudança social. 

 A segunda regra de Durkheim aponta que se deve “isolar 

e definir com fina precisão a categoria dos fatos que se propõe 

estudar” (LALLEMENT, 2008, pág. 206). Este é outro ponto 

que aparece com papel relevante e identificado ao longo das 

obras durkheimiana, pois de forma similar a biologia médica, 

busca compreender como normal dentro de um determinado 

contexto histórico tudo o que ocorre de maneira média. Ou seja, 

a normalidade de um fenômeno está diretamente relacionada à 

sua frequência. Esta regra está no exato ponto de identificar as 

ordens sociais existentes. Elementos que nos auxiliam a 

compreender os fatores que não apenas organizam a sociedade, 

mas influenciam o comportamento do agir social. 

  Como terceira regra do método sociológico, Durkheim 
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aponta para “a necessidade de privilegiar o método das variações 

concomitantes” (LALLEMENT, 2008, pág. 206). Ou seja, 

Durkheim está aferindo que a forma de compreender o 

fenômeno se estabelece pela compreensão de sua causualidade. 

Dentro disso, a necessidade de comparar as relações e variações 

presentes nas diferentes combinações e que revelam suas 

dependências. Em um sentido de acompanhar o 

desenvolvimento completo de um fenômeno nas suas múltiplas 

variações na sociedade. Experimentação que revela, desta forma, 

as características dos fenômenos no desenvolvimento das ordens 

sociais.  

 Quanto a Weber, importa salientar que entende que a 

sociologia não tem como fim ser uma ciência determinada a gerar 

revoluções ou reformas sociais, mas sim realizar a elucidação da 

atividade social e consequentemente o processo de causalidade e 

seus efeitos. Assim, a ciência não define os processos decisivos 

da sociedade, questão inclusive que nos remete articulação do 

conceito de neutralidade axiológica discutida pelo autor. Ou seja, 

para Weber, pelo fato do processo histórico ser algo 

indeterminado, a compreensão do arranjo social envolve o 

entendimento da “ação social” de acordo com os sentidos e 

valores (fator voluntário) e não se restringindo apenas as questões 

estruturais exteriores, uma “ordem social”. Portanto, aponta o 



 

 

24 
 

C 

limite da sociologia em pretender definir o resultado que deve 

ser tomado pela ação social. Neste ponto seu trabalho sobre o 

paradoxo das consequências elucida a questão da 

indeterminação das ações sociais. Até por que para o autor os 

conjuntos de símbolos sociais só se tornam inteligíveis a todo 

corpo social (e que geram as probabilidades comportamentais 

que exprimem os regulamentos que orientam as ações), pois 

derivam das relações que se formam dentro de uma 

individualidade significante. 

 O enfoque de análise de Max Weber não particulariza as 

generalizações (ordens), mas sim as configurações da ação social 

que está sempre em movimento. Por conseguinte, entende que a 

função do sociólogo, por haver uma ação social constante e 

repleta de indeterminações, não está na elaboração de leis, mas 

na identificação de probabilidades típicas. Referente ao arranjo 

do escopro das formas de ação social, Weber apresenta quatro 

particularidades gerais da ação humana: a ação tradicional, que 

envolve a questões dos costumes, dos hábitos cotidianos da vida, 

com as atividades familiares, etc; a ação afetiva, guiada pelos 

sentimentos e paixões, envolve as ações movidas por emoções e 

impulsos do sentimento afetivo; a ação racional relativa a valores, 

entrando nesta seara tantos os valores éticos, morais, religiosos 

ou estéticos, onde as pessoas agem inspiradas nesses valores; e 
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por fim, a ação racional relativa a fins, quando o que determinada 

à ação de uma pessoa é um fim que ela deseja alcançar, na lógica 

de atingir objetivos, de alcançar um fim determinado. Para tanto, 

Weber sugere que se trabalhe com um instrumento 

metodológico e conceptual, para analisar as ações sociais, que 

trata do método conhecido como “tipo ideal”. Onde se criam 

categorias fictícias que acentuam especificidades ideais de 

determinado campo a fim de facilitar comparativamente a 

elaborações de hipóteses reais, (LALLEMENT, 2008, pág. 255-

311). 

 Referente a Georg Simmel, o objeto de estudo da 

sociologia para este autor não está nem no processo subjetivo e 

individual de uma microssociologia (ação social) e nem nas 

análises macrossociológicas das estruturas da sociedade (ordem 

social), mas precisamente na interação entre estes dois polos. Ou 

seja, as ações reciprocam entre os indivíduos geram formas de 

associação. Essas formas sendo, portanto, o objeto central da 

sociologia (LALLEMENT, 2008, pág. 174). Por isso, também 

conhecida como sociologia formal.  Dentro disso, Simmel 

pretende formar uma ciência autônoma, que busca extrair das 

relações os momentos que se associam, de forma a destacar seus 

conteúdos e finalidades.  

 De acordo com Vandenberghe (2009, pág. 87), se entende 
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por associação em Simmel um conjunto de relações que ocorrem 

em uma interação entre indivíduos que se dá entre uns com os 

outros, uns para os outros, mas também entre uns contra os 

outros. Relações que originam uma unidade da qual os 

indivíduos tem consciência de sua formação. Vandenberghe 

(2009, pág. 88-89), articula que essas associações são como fios 

que tecem a sociedade a todo o momento, e que, portanto, 

formam determinadas formas de organização. Ou seja, uma 

sociedade formada pela síntese das associações, dos diversos 

interesses, sejam compreendidos, inconscientes ou expressos 

tacitamente. Desta forma, essas sistematizações das formas 

estruturantes que derivam dos processos de associação denotam 

a sociologia simmeliana como uma sociologia interacionista. 

 Ao pensarmos nas semelhanças e disparidades teóricas e 

metodológicas entre Max Weber e Georg Simmel, cabe apontar 

que enquanto Weber aponta o objeto da sociologia ao conteúdo 

da ação social, Simmel aponta as formas sociais que derivam das 

associações individuais. Ou seja, enquanto um dissolve os “fatos 

sociais” as ações dos indivíduos para outro aparece na interação 

entre eles. Em semelhança aparecem nos “tipos ideais” 

elaborados por Weber que se assemelham as formas de 

associação elaboradas por Simmel, pois ambas tratam de 

elaborações conceituais, que se constituem metodologicamente 
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para construir linhas explicativas das realidades. Vandenberghe 

(2009, pág. 84) aponta que elas não configuram um estrato 

completamente real da sociedade, mas sim como formulações 

conceituais, como ferramentas construídas teoricamente apenas 

como um arranjo explicativo que auxilia organizar as explicações 

das realidades da sociedade. 
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2. A ESCOLA DE CHICAGO E OS PENSADORES 

NEOCLÁSSICOS NO ESFORÇO DE SINTEZIAR AS 

RELAÇÕES ENTRE MICRO E MACROSSOCIOLOGIA 

 Os estudos microinteracionistas, relacionados à Escola de 

Chicago, têm como um pensador basilar George Mead. De 

acordo com Coulon (1995, pág. 20), o trabalho de George Mead 

aparece como uma das bases de pensamento do interacionismo 

simbólico, pois o autor busca por sintetizar a abordagem 

individual e macrossociológica. Collins (2009, pág. 216-217) 

afere que o trabalho de Mead permeou a elaboração de uma 

apurada teoria perceptiva da mente social. Como para os autores 

desta escola o comportamento deriva do social. A interação entre 

o fator biológico e a internalização dos movimentos sociais que 

configurariam desta maneira a mente humana. 

 Outro estudioso da Escola de Chicago de notada 

relevância é William Thomas, que aparece como um pensador 

que elaborou sentenças significativas que acabaram por ficar 

conhecidas como “o teorema de Thomas”. Dentre suas 

afirmações, a principal e mais conhecida afere que “se os homens 

definem as situações como reais, então elas são reais em suas 

consequências” (COLLINS, 2009, pág. 220-221). O ponto 

central desta definição envolve compreender que a sociedade 

possui determinadas características e símbolos que as pessoas 
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entendem que ela possua. Assim, dentro deste processo 

simbólico estabelecido (a ordem social), existem padrões que 

passam a ser definidos como prestigiosos, enquanto outros como 

desviantes. E por essas situações reais que o homem decide 

escolher e agir (a ação social), também derivarão resultados e 

consequências reais (a possibilidade de mudança social). 

 Para os pensadores da Escola de Chicago, portanto, a 

sociedade é uma realidade construída a partir dos processos 

constantes de combinações das diferentes perspectivas. Por isto, 

a sociedade é entendida como um processo constituído pelas 

relações subjetivas entre os indivíduos (COLLINS, 2009, pág. 

222). Em outra articulação, conforme coloca Joas e Knobl (2017, 

pág. 130), a sociedade se forma como um processo resultante 

exatamente das ações constituídas pelas interações simbólicas 

reciprocas. Ou seja, significa entender que o corpo social e o 

estabelecimento de ordenamentos se formam exatamente no 

processo de interação de seus agentes, resultante da integração 

da ação social de todos. 

 Nas teorias dos pensadores considerados neoclássicos, 

percebe-se que a mescla dos três pontos (ação, ordem e 

mudança) aparece no bojo das novas teorias. Talcot Parsons vem 

a ser um primeiro e sucede o pensamento interacionista de 

Chicago e se torna talvez o principal pensador da teoria norte-
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americana. Embora a noção de ação social seja o ponto de 

partida da teoria parsoniana. Segundo o autor, ponto que trata de 

toda ação humana, na qual o homem é motivado pela 

sensibilidade que tem aos significados de seu ambiente exterior. 

Abarca os processos de subjetividades que impulsionam a 

própria ação. Uma ação social que não é apenas individual, mas 

pode representar um grupo, em uma dualidade autor-situação 

(ação e ordem). Posto que a ação é vista como uma forma em 

que o ator reage a um conjunto de relações com seu exterior. Em 

uma relação ambiente e organismo biológico no caso individual. 

Portanto, a ação envolve a relação de inteiração, na qual envolve 

um conjunto de simbolismos (normas e valores) que mediatizam 

a orientação das ações.  

 O autor salienta que a ação se situa entre dois universos, o 

meio físico e o simbólico. Dentro desta perspectiva, estratifica sua 

teoria da ação em quatro elementos: sujeito-ator, que trata do 

próprio indivíduo ou coletividade; a situação que estabelece os 

objetos da relação, sejam físicos ou sociais; em terceiro, os 

símbolos que agregam elementos de significados; e por fim, as 

regras, sejam normativas ou valores que orientam as ações. Para 

tanto, reconhece a ação social como um sistema, composto por 

uma estrutura (ordens), com funções específicas, e processos, 

atividades que produzem o interior do próprio sistema.  
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 Quanto à ordem social, para Parsons eclode como um 

fato, devido não situar-se ao acaso nem ser algo caótico ou 

imprevisível, contrapondo inclusive os clássicos da filosofia 

Locke, Hobbes e Rousseau, que tem como fundamento a 

individualidade na formação da ordem coletiva. Diferente disso, 

para Parsons, indo de encontro às ideias principalmente de 

Durkheim enquanto representações coletivas e de Freud no 

superego composto, dentre outros fatores, aponta que a ordem 

são os modelos de regras que organizam a constância da ação 

social. Os modelos exteriores que institucionalizam as 

significações culturais e padrões de comportamento. Quando a 

mudança social, trata do momento em que os dilemas sociais 

levam a uma mudança dos significados, constituindo uma nova 

ordem. Ou seja, o reagrupamento das variáveis que formam a 

estrutura.  

 Ponto que o autor ira debater a teoria da modernização, 

uma vez que entende que a mudança  se dá neste viés evolutivo 

da sociedade. Questões que ira detalhar em pormenores em sua 

teoria dos sistemas de ação. De fato, comparar o pensamento de 

Parsons com outras pensadores envolveria um conhecimento 

mais amplo da teoria social, mas de qualquer maneira, é possível 

observar que a relação entre ação, estrutura e mudança social se 

mostra entre os pontos centrais da sua teoria sociológica.  
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Para Habermas, outro autor neoclássico, dentro de 

racionalidades críticas que marcam as reflexões da modernidade. 

A ordem social aparece primeiramente no próprio viés 

materialista “um progresso que é condicionado pela organização 

física” (HABERMAS, 1983, pág. 112). Bem como, nas regras de 

interação que normatizam o agir comunicativo. Inspirado em 

Parsons e na ideia de sistema, detalha as racionalidades da ação 

comunicativa partindo de um processo instrumental e 

estratégico. Ou seja, o processo de aprendizagem, forma 

competências pelas quais os atores constituem estruturas que os 

direcionem a soluções de problemas dentro da ordem de sua 

existência. O mundo vivido tratado pelo autor estrutura-se em 

seu interior por essas competências (HABERMAS, 1983, pág. 

135). Portanto, para este pensador o processo de comunicação 

aparece no centro dos vínculos sociais e políticos. Apresentando 

como “efeito de uma tríplice função de atualizar as traduções 

(reprodução cultural), de coordenação dos planos propostos 

pelos diferentes atores na interação social (integração social) e de 

interpretação cultural das necessidades (socialização)” 

(LALLEMENT, 2012, pág. 220). 

Em Habermas, desta forma, acrescenta-se que as conexões 

do sistema de expectativas e das regras na qual ocorrem às 

interações podem ser observadas, sejam em situações de 
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intersubjetividade ou nos processos de reconhecimento coletivo, 

dentro de uma compreensão linguística do agir comunicativo 

(HABERMAS, 1983, pág. 113). Portanto, tenta romper a 

sistematização da autorreferência, visando privilegiar o processo 

de sociabilidades através da comunicação, como mecanismos 

nos quais há o reconhecimento recíproco do agir. Desta maneira, 

a comunicação aparece como produtora de normas (ordem) de 

entendimento que fundamentam as ações sociais 

(LALLEMENT, 2012, pág. 219). 

Frisa-se que para Habermas os homens não aprendem 

apenas na dimensão técnica (agir instrumental e estratégico) que 

envolve o desenvolvimento das suas formas produtivas, mas 

também na dimensão prática-moral (agir comunicativo) que 

determina as estruturas de interação de sua consciência. Nas 

palavras do autor, “as regras do agir comunicativo desenvolvem-

se, certamente, em reação a mudanças no âmbito do agir 

instrumental e estratégico; mas, ao fazê-lo, seguem uma lógica 

própria” (HABERMAS, 1983, pág. 128). 

Seguindo a reflexão sobre os autores considerados 

neoclássicos dentro da temática sobre a ação, ordem e mudança 

social. Pierre Bourdieu propõe a aplicação conjunta destes 

elementos e cria conceitos e instrumentos que visam articular tais 

relações. Como campo, habitus e violência simbólica. Seus 
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debates sobre ordem envolvem a questão neoliberal como um 

ponto estruturante, pois para o autor tais lógicas empregadas 

pautam o direcionamento da organização social para fins 

econômicos. Uma vez que exige determinados tipos de 

comportamentos dos indivíduos. Uma assimilação de 

racionalidades, que segundo o autor, ocorre de maneira 

imperceptível, uma vez que, se transformou na atmosfera que a 

sociedade respira (a ordem geral). Ademais, quando trata de uma 

compensação dos efeitos socialmente desastrosos do 

neoliberalismo, apontando que ocorrem através de recursos 

teóricos indenitários e racistas e com políticas policiais 

autoritárias e repressivas. 

 Mas quanto às questões aqui propostas em si. Bourdieu 

traz uma dupla relação de “interiorização da exterioridade e de 

exteriorização da interioridade” (BOURDIEU, 1983, pág. 47), 

visando assim, como os demais pensadores do novo movimento 

teórico, ultrapassar as dicotomias entre agência e estrutura. O 

conceito de habitus busca mediar às universalidades significantes 

que tornam as práticas objetivamente comuns, ou seja, as 

disposições incorporadas de um agente em ação. O conceito de 

“campo” aparece como o espaço de produção de relações 

objetivas (BOURDIEU, 2003, pág. 64). Um instrumento teórico 

para explorar diferentes domínios de cada “campo”, bem como, 
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verificar as diferenças estruturais e funcionais entre ambos, 

permitindo avanças nos níveis das suas especificidades, 

generalidades e imbricações (BOURDIEU, 2003, pág. 65-67). A 

exemplo, os estudos do campo cultural e econômico, 

potencializando compreender as particularidades, mas também 

suas relações. Outra forma de tentar ultrapassar os 

reducionismos entre o micro e o macro. 

 Outro pensador de significativa relevância deste novo 

movimento teórico é Anthony Giddens. Dentro do que é 

considerado por muitos pensadores a principal contribuição 

teórica de Giddens, aparece exatamente a construção de uma 

teoria denominada teoria da estruturação, que tem como intento 

nuclear exatamente superar as dicotomias entre ação e ordem 

social, em outras palavras entre agência e estrutura, bem como, 

as dualidades dos subjetivismos e objetivismo, micro e macro, 

etc.  

 De modo geral, o autor questiona as perspectivas que 

colocam as estruturas como resultados dos efeitos da agência, 

bem como o oposto, a ação como resultado de determinações da 

ordem coletiva. Desta maneira, a teoria de Giddens busca 

trabalhar nesta interdependência, de forma que um ponto 

apareça constituído a partir do outro. Com uma visão processual 

da sociedade. Giddens diferencia estrutura de sistemas sociais, a 
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primeira aparecendo como os recursos coletivos, constituídas 

pela agência e do mesmo modo como um meio dessa 

constituição. Destina ao termo sistema social para referir as 

formas das relações em seu aspecto dinâmico. Na intenção de 

entender a estruturação como um processo constituinte da vida 

social, os aspectos duradouros passam a ser observados pela sua 

historicidade, as práticas ordenadas por sua constituição espacial 

e temporal. 

 A ação para Giddens é compreendida não apenas pelas 

iniciativas práticas e localizadas, mas por um conjunto de 

intenções e propósitos que no curso de seus eventos produzem 

efeitos no mundo. Desta forma, dentro da teoria da estruturação, 

a ação e a ordem social são “co-constitutivas das práticas que 

mantêm os sistemas sociais” (PETERS, 2017, pág. 11). Portanto, 

pelo esforço em buscar a integração de ambos os fatores em sua 

interdependência.   

 Em Michel Foucalt, as situações de poder, aparecem na 

obra do autor dentro da arte do neoliberalismo em desenvolver 

modos de ações dos sujeitos. Portanto, para Foucault, o processo 

mais nítido sobre a ordem social apareça neste eixo do poder e 

do sistema neoliberalista, burocratização da vida, individualismo, 

etc., como um princípio  regulador da modernidade. No sentido 

de aplicar uma gama de racionalidades sobre os corpos que 
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normalizam a existência da vida para um agir útil para a expansão 

das forças produtivas. Em outras palavras, a ordem agindo, 

sobretudo num disciplinamento coletivo.  

 Portanto, seu debate sobre o ordenamento jurídico 

historicamente se apresenta com fins mais políticos do que 

práticos. As questões estruturais então na correção dos cálculos 

dos sujeitos, implicando limites as suas subjetividades. A crítica 

do autor e seu trato com ambos os campos aparecem em uma 

fala sua em que aponta que o processo de governança envolve 

criar estruturas que limitem ao máximo o campo de ação dos 

sujeitos. E sobre mudança social, está colocada dentro da teoria 

crítica, exatamente pela potencialidade que tem de questionar os 

padrões menos visíveis, mas que guiam as práticas sociais e as 

racionalidades humanas por lógicas altamente contestáveis. 

Pontos que desencadeiam novas racionalidades e ordenamentos 

sociais com o avançar da humanidade. 
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3. O MOVIMENTO PÓS-COLONIAL E OS ESTUDOS 

CULTURAIS NA RECONFIGURAÇÃO DA AÇÃO, DA 

ORDEM E MUDANÇA SOCIAL  

 A importância de outras epistemologias aparece, 

sobretudo, na construção de instrumentos e proposições de 

deslocamento político e epistemológico. De forma que articulam 

reflexões que questionam as narrativas e validades dos modelos 

convencionais e hegemônicos, ou seja, questionam a ordem 

social eurocêntrica vigente. E possibilitam compreender os 

sentidos e a história pelo prisma dos múltiplos atores, aferindo 

novas acepções a guiar ação social.  

 Segundo Quijano (2005), a modernidade se constrói como 

um momento histórico intimamente ligado ao processo de 

colonização iniciado nas Américas, posteriormente expandido a 

África e Ásia. E que se desenvolve factualmente embutindo um 

padrão de dominação, colonialidade, com categorias de 

classificação racial, étnica e de gênero. Que institui e naturaliza 

em conjunto com o capitalismo racionalidades de dominação 

(ordens) que ecoam nos mais variados âmbitos da sociedade. As 

racionalidades e padrões eurocêntricos de poder que imperam 

um processo de colonização, exploração e dominação até os dias 
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de hoje, e passam, com o giro-decolonial, por um discurso crítico 

de reordenamento geopolítico, dando voz e possibilitando novas 

formas de ação social a diversos conjuntos de atores.  

 Em perspectivas como os estudos subalternos e na 

emergência de novas possibilidades epistemológicas que 

interseccionam as racionalidades tradicionais da modernidade. 

Possibilitai-se reflexões que partem do lócus daqueles 

suprimidos. O orientalismo de Eduard Said, em sua reflexão 

sobre a construção do exótico pelo ocidente e as possibilidades 

da construção do outro, toca exatamente nas noções e 

prejulgamentos que temos mesmo antes de conhecer a realidade 

alheia. Ou seja, quebra um paradigma, nos ensinando a ver o 

preconceito ocidental (ordem), construído através dos fatores de 

culturais, metodológicos, midiáticos, etc. Subjugando, sobretudo, 

culturas que resistem ao viés hegemônico ocidental. 

 O movimento feminista sucinta outras importantes 

necessidades ao trazer para o campo de debates uma série de 

opressões assentadas pelos sistemas sociais (ordem) nas diversas 

esferas da vida cotidiana. O que possibilitou interrogar, mais do 

que as diferenças existentes entre homens e mulheres nas 

conjunturas do trabalho, participação política, relações de poder, 

etc., mas repensar os sistemas de dominação e seus paradigmas 

históricos existentes. Embora ainda permaneçam muitas 
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disparidades, trata-se um movimento que procura romper com o 

modelo cartesiano que perdura inclusive nos estudos intelectuais, 

propiciando possibilidades de transformação (mudança social), 

no intuito de recriação dos sentidos (ação social) por categorias 

subjugadas. Discussões que avançam nas últimas décadas, 

ultrapassam o determinismo biológico, possibilitando pelo pós-

estruturalismo, reflexões sobre uma real reformulação 

epistemológica nas ciências sociais, a partir da análise das 

categorias subalternizadas. 

 A teoria queer é outro exemplo, por trabalhar na 

centralidade do desejo e sexualidade em toda sociedade. 

Tenciona as normas sociais e ordens institucionais, visando 

desconstruir e colocar em xeque o olhar heterossexual 

hegemônico (ordem), aprofundando a cultura tradicional, no 

sentido de combater as formas de desigualdades (mudança). Os 

estudos de gênero, raça e demais grupos subalternizados estão 

demonstrando a relevância das novas epistemologias e 

acarretando novas ações sociais. 

 Segundo Connell (2016), estas questões sempre fizeram 

parte da dimensão geopolítica da teoria. O autor demonstra essas 

diferenças pelos entraves existentes entre a teoria recente 

produzida na periferia global pós-colonial e a teoria considerada 

hegemônica com viés exponencialmente centrado na metrópole. 
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Aponta quatro formas de resistência reconhecidas: as que 

enfatizam as distintas tradições nacionais; as que buscam por 

sistemas indígenas de conhecimento; a crítica pós-colonial; e a 

tentativa de encontrar fora do eixo Europa-EUA um 

universalismo alternativo. 

 Enfim, a necessidade de outras epistemologias está na 

visão de pensar além do discurso pré-existente (ordem). No 

esforço de conhecer, interpretar e entender os sentidos reais do 

outro (ação). Descentralizando as narrativas históricas. Propondo 

uma epistemologia crítica (mudança). Em um movimento 

intelectual reflexivo sobre as narrativas abstratas e ideológicas, 

que, negligenciam ponderações reais. Ou seja, trata-se de uma 

possibilidade que critica o padrão de poder e a tradição de 

pensamento imposta pela modernidade, aspirando ao 

deslocamento reflexivo - epistemológico das formas 

hegemônicas. 
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CONCLUSÃO 

 Este livro  se desenrola em uma tentativa de qualificar e 

apontar alguns dos fatores relevantes que envolvem os pontos 

elementares da compreensão sociológica, no que tange os 

debates entre ação, ordem e mudança social. Embora apresente 

resultados parciais, os pontos refletidos servem mais para 

problematizar a temática do que para propriamente organizar e 

descrever a dinâmica social a partir dos conceitos trabalhados. 

Até porque, para tanto, seria necessária uma pesquisa de maior 

envergadura.  

 Os debates apresentados dentro pensamento clássico, nos 

demonstram que percepção da importância de compreender a 

sociedade a partir de formação da ação social se faz presente 

desde a origem da ciência social. Demonstram-nos que ordem 

social foi tratada em seus estudos nas análises dos grandes 

complexos estruturais e dos ordenamentos simbólicos e sociais. 

E que a mudança social aparece como elemento do motor 

histórico e a concepção dialética de Marx comprova em seu 

processo espiral que as novas ordens sempre carregarão consigo 

elementos das anteriores. 

 A partir do novo movimento teórico, foi possível perceber 
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todo um esforço dos pensadores neoclássicos em tentar construir 

uma teoria geral que juntasse ambos os elementos, sobretudo o 

de ação e ordem social, para construir uma teoria sociológica 

capaz de dar respostas precisas para a formação, funcionamento 

e evolução das sociedades. E com o giro epistemológico de-

colonial, de ênfase nos estudos culturais, foi possível perceber a 

mudança social e teórica em um movimento que tenta 

transcender os reducionismos, na construção de uma ampla 

teoria pós-estruturalista que dá voz aos grupos subalternizados. A 

saber, os estudos sobre gênero, raça, cor, dentre outros. 

 Por fim, a reflexão da importância de compreender a 

teoria sociológica, considerando seus elementos basilares, aqui 

descritos como ação, ordem e mudança social. Denota a hipótese 

de que a teoria pensada a partir de seus constituintes ajuda a 

compreender o campo teórico como um instrumento de análise 

dos múltiplos elementos que engendram as sociedades. E o fato 

de tais elementos estarem presentes no curso evolutivo do 

pensamento teórico da sociologia, comprova a importância da 

reflexão constante destes campos de análise. 
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